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9“(...)  a  atividade  lúdica  é  o  berço
obrigatório  das  atividades  intelectuais  da
criança  sendo  por  isso  indispensável  à
prática educativa.”             Jean Piaget
 
RESUMO
A criança é dotada de um potencial criativo que pode ser muito estimulada pela relação lúdica
que  adquiri  nas  brincadeiras.  O brincar  é  fundamental  para  o  desenvolvimento  da  criança.
Através das brincadeiras, a criança aprende a estimular suas capacidades cognitivas. Pode-se
dizer que o brincar é um instrumento que contribui para o desenvolvimento do ser estimulando
suas potencialidades e habilidades? A atividade lúdica é natural na vida das crianças. É algo que
faz parte do seu cotidiano e se define como espontâneo, prazeroso e sem comprometimento.
Para Vygotsky (2007), na abordagem histórico-cultural, brincar é satisfazer necessidades com a
realização  de  desejos  que  não  poderiam ser  imediatamente  satisfeitos.  O  brincar  seria  um
mundo ilusório,  em que qualquer  desejo pode ser  realizado.  Nosso objetivo visa  abordar  a
importância de utilizar a brincadeira nas escolas de Educação Infantil. Como, também, mostrar
que essas atividades ajudam a construir conhecimentos e facilitar a aprendizagem. Bem como,
fazer ver que elas – as brincadeiras - podem ser entendidas como situações em que a criança
possa expressar diferentes sentimentos, podendo, gradativamente, aceitar a existência do outro,
devido  ao  momento  de  socialização  existente  no  ato  de  brincar.  Essas  atividades  lúdicas
apontam  como  estimulantes  na  socialização  entre  crianças  e  adultos,  fazendo  com  que
vivenciem situações de cooperação, interação e respeito à alteridade. Além de proporcionarem
momentos lúdicos e prazerosos, possibilitando que a criança resolva pequenos problemas e se
sinta motivada em vencer seus próprios limites. Sendo assim, enquanto brinca, a criança está
pensando, criando e desenvolvendo, dentre outros fatores, suas habilidades e competências. Este
estudo é uma pesquisa descritiva de teor teórico. Em primeiro momento, pode-se dizer que ele
foi embasado em argumentos pré-existentes, os quais foram relacionados ao dia a dia dos alunos
da  Educação Infantil,  num segundo momento  se  fez  necessário  à  observância  da  realidade
lúdica desses estudantes, a partir de uma pesquisa de campo, registrada e analisada através de
entrevista  aplicada  aos  docentes  da  Educação  Infantil.  Nossas  considerações  ressaltam  a
necessidade  de  que  o  trabalho  docente  privilegie  o  brincar  como elemento  favorecedor  do
desenvolvimento da imaginação, da criatividade e da interação social das crianças.




The child is provided with a creative potential that can be stimulated by very playful
relationship that got in the games. Play is critical to children's development, through
play; children learn playing to stimulate their  cognitive abilities.  You could say that
playing is an instrument that contributes to the development of their  potential  to be
stimulating and skills? Leisure activity is natural in children's lives. It is something that
is  part  of  everyday  life  and  is  defined  as  spontaneous,  pleasurable  and  without
compromise.  For  Vygotsky (2007),  the  cultural-historical  approach,  play  is  meeting
needs with the fulfilment of desires that could not be immediately satisfied. The play
would be an illusory world, where any desire can be realized. Our goal aims to discuss
what is the importance of using the game in schools Early Childhood Education. How
these activities help build knowledge? They can be understood as situations in which
the child can express different feelings, and may gradually accept the existence of the
other? These playful activities as stimulants point in socialization between children and
adults,  causing  experiencing  situations  of  cooperation,  interaction  and  respect  for
otherness. In addition to providing recreational and pleasurable moments, allowing the
child to solve small problems and feel motivated to overcome their own limits. Thus,
while playing, the child is thinking, creating and developing, among other factors, their
skills and expertise. This study is a descriptive survey of theoretical content. At first, it
can be said that it was based on a pre - existing arguments, which were related to the
daily lives of students from kindergarten when the empirical character is because it was
necessary to observe the playful reality of these students, and this happened from a field
survey, experienced and observed, recorded and analyzed through applied to teachers
from kindergarten interview. Our considerations underscore the need for the teaching
work favors playing as element that favors the development of imagination, creativity
and social interaction of children.
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O foco  desta  pesquisa  é  o  brincar  na  escola.  A brincadeira  está  inserida  no
universo infantil desde os tempos mais remotos da História. É através dela que a criança
apropria-se da sua imagem, do seu espaço, do seu meio sociocultural, realizando inter-
relações e intra-relações. Segundo o Referencial Curricular para a Educação Infantil -
RECNEI, o Brincar é um precioso momento de construção pessoal e social, é permeado
pelo  eixo  de  trabalho  movimento,  onde  a  criança  movimenta-se  construindo  sua
moralidade, afetividade perante as situações desafiadoras e significativas presentes no
brincar e inerentes à produção social do conhecimento. 
O brincar  está  presente  em diferentes  tempos  e  lugares  e  de  acordo  com o
contexto histórico e social que a criança está inserida. A brincadeira é recriada com seu
poder de imaginação e criação.
As  brincadeiras  de  outros  tempos  estão  presentes  na  vida  das  crianças,  com
diferentes formas de brincar. Porque hoje, o que se tem é diferentes espaços geográficos
e culturais. Todavia, que relações se pode fazer do brincar com o desenvolvimento, a
aprendizagem, a cultura e como incorporar a brincadeira a essa prática? Essa é nossa
questão norteadora, cujo estudo tentará responder.
O brincar é natural na vida das crianças. É algo que faz parte do seu cotidiano e
se define como espontâneo, prazeroso e sem comprometimento. Todo adulto foi criança,
logo  a  brincadeira  deve  ter  permeado  seu  universo  infantil,  e  de  alguma  forma
contribuiu  com o amadurecimento  dos  adultos,  como também,  construindo  o  senso
intelecto-crítico.
Segundo Deheinzelin (1998),
Soubéssemos  nós  adultos  preservar  o  brilho  e  o  frescor  da
brincadeira infantil, teríamos uma humanidade plena de amor e
fraternidade.  Resta-nos,  então,  aprender  com  as  crianças.
(DEHEINZELIN, 1998, p.204).
A  criança  não  deve  ser  considerada  um  adulto  pequeno.  Ela  apresenta
características próprias à fase da infância, precisando desenvolver-se em todas as etapas
do desenvolvimento físico,  cognitivo,  social  e  emocional.  A família  é  considerada
pelos  estudiosos  da infância  como o primeiro grupo a  estimular  o  desenvolvimento
